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	ESCOLA __________________________________________________________________________

ANO LETIVO 2017/18
Cuso científico humanístico de ____________________________________

Nome ________________________________________________________________  N.º___  T.ª___   

Data  ___/___/____                                                                                                             Duração: 90 minutos

	O/A Professor/a
___________________


VERSÃO 1

Nota Prévia:

Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta.

É permitida a utilização de régua, de esquadro e de transferidor.

Pode utilizar régua e máquina de calcular do tipo não alfanumérico não programável.

Não é permitido o uso de corretor.

Risque aquilo que pretende que não seja classificado.

Para cada resposta, identifique o grupo e o item.

Apresente as suas respostas de forma legível.

Apresente apenas uma resposta para cada item.

Na resposta aos itens de escolha múltipla (Grupos I, II, III e IV), selecione a opção correta. Escreva, na folha de respostas, o grupo, o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.

Nas respostas aos itens que envolvam a produção de um texto, a classificação tem em conta a organização dos conteúdos e a utilização da terminologia específica da disciplina.

Nos Grupos V e VI, nos itens em que é pedido um número determinado de elementos:

· se a resposta ultrapassar esse número, a classificação é feita segundo a ordem pela qual estão apresentados;

· a indicação de elementos contraditórios anula a classificação de igual número de elementos corretos.

As cotações dos itens encontram-se no final do enunciado da prova.

GRUPO I
Na Figura 1 é possível observar a evolução do índice sintético de fecundidade, em Portugal, entre 1960 e 2016.
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1. Por índice sintético de fecundidade entende-se o número…
(A) médio de filhas nascidas por cada mulher em idade fértil, ou seja, entre os 15 e os 49 anos de idade.
(B) de nados-vivos ocorrido durante um determinado período de tempo, normalmente um ano, por cada 1000 habitantes.
(C) de nados-vivos ocorrido durante um determinado período de tempo, normalmente um, por cada 1000 mulheres em idade fértil.
(D) médio de crianças nascidas por cada mulher em idade fértil.
2. Em 2016 o índice sintético de fecundidade era de cerca de…
(a) 3,20.

(b) 2,10.

(c) 1,36.
(d) 1,58.
3. Portugal deixou de ter a sua renovação de gerações assegurada a partir de cerca de…
(a) 1982.

(b) 1961.
(c) 1971.
(d) 2001.

A Figura 2 evidencia as pirâmides etárias de Portugal em 1971 e 2016.
Figura 2 – Estrutura etária, Portugal
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4. A pirâmide etária que representou o índice sintético de fecundidade em 2016, foi a…
(a) B, jovem ou crescente.

(b) A, adulta ou de transição.

(c) B, rejuvenescente.

(d) A, idosa ou decrescente. 

5. Uma das causas que justifica a situação retratada por essa pirâmide etária é, por exemplo…
(A) a diminuição do poder de compra das famílias.

(B) o aumento do número de casamentos.

(C) a melhoria da assistência médica.

(D) a melhoria da alimentação.
6. Para contrariar o fenómeno observado no topo dessa pirâmide etária, deverá apostar-se numa política…
(a) natalista, através de medidas como o aumento da licença de parentalidade e o alargamento da rede de infantários e creches públicos.

(b) natalista, através do aumento dos impostos para as famílias numerosas e o alargamento da rede de infantários e creches públicos.

(c) antinatalista, incentivando a diminuição da licença de parentalidade e a redução do abono de família a partir do segundo filho.

(d) antinatalista, a partir da diminuição da rede de infantários e creches públicos e da redução do abono de família a partir do segundo filho. 

GRUPO II
O gráfico da Figura 3 evidencia a evolução da taxa de atividade total, da taxa de atividade masculina e da taxa de atividade feminina, em Portugal, entre 1983 e 2016.
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1. A taxa de atividade traduz a relação, expressa em percentagem, entre a população…
(a) total e a população jovem.

(b) ativa e a população com mais de 15 anos.

(c) ativa e a população idosa.

(d) inativa e a população ativa.

2. Em 2016, a taxa de atividade total foi cerca de 58%, o que significa que havia…
(a) 100 pessoas em idade ativa por cada 58 habitantes.

(b) 58 pessoas em idade ativa por cada 100 habitantes.

(c) 58 pessoas em idade ativa por cada 58 pessoas em idade não ativa.

(d) 58 pessoas em idade não ativa por cada 58 pessoas em idade ativa.
3. A população ativa integra a população empregada e desempregada. Esta afirmação é…

(a) verdadeira, porque constituem mão de obra disponível.

(b) verdadeira, porque geram riqueza.

(c) falsa, porque não estão a exercer uma profissão remunerada.

(d) falsa, porque não geram riqueza.

4. A análise do gráfico da Figura 3 evidencia, entre 1983 e 2016…
(a) a redução da participação da mulher no mercado de trabalho.

(b) uma diferença cada vez mais significativa entre os sexos na participação no mercado de trabalho.

(c) a crescente participação da mulher no mercado de trabalho.

(d) a diminuição da participação do homem no mercado de trabalho.

5. A taxa de atividade total após 2008…
(a) sofreu um decréscimo.

(b) aumentou.

(c) foi nula.

(d) Foi negativa. 

6. A evolução da taxa de atividade após 2008, esteve associada a fatores como…
(a) o aumento da imigração e a crise financeira internacional.

(b) o aumento do investimento estrangeiro e o abrandamento da atividade económica.

(c) a crise financeira internacional e o abrandamento da atividade económica.

(d) a diminuição da idade da reforma e o aumento da imigração.

GRUPO III
A Figura 4 mostra a população empregada, por setor de atividade, em Portugal, em 2016.
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1. Integram o setor primário as seguintes atividades:

(a) prestação de serviços e transformação industrial.

(b) extração de matérias-primas da natureza.

(c) transformação industrial e distribuição de água.

(d) prestação de serviços e distribuição de eletricidade.
Portugal ganhou, pela primeira vez, o prémio de melhor destino europeu dos World Travel Awards, os 'óscares do Turismo' numa cerimónia que decorreu este sábado, em São Petersburgo, na Rússia.

www.publico.pt/, 30 de setembro de 2017 (consultado em novembro de 2017)

2. O turismo é uma atividade que integra o setor…
(a) secundário.

(b) primário.

(c) terciário.

(d) quaternário.

3. O prémio de melhor destino europeu dos World Travel Awards, poderá incrementar…
(a) um aumento da população empregada no setor terciário.

(b) o retrocesso do crescimento económico regional.

(c) o aumento da mão de obra desqualificada.

(d) a perda da identidade cultural.

4. O setor terciário é o que emprega mais pessoas e o que tem sofrido um maior crescimento, devido a fatores como…
(a) a crescente feminização do setor.

(b) a diminuição da atividade comercial.
(c) o desemprego crescente que tem promovido o retorno à agricultura.

(d) o aumento da emigração.

5. O setor secundário tem sofrido um decréscimo da população ativa, em consequência…
(a) da desqualificação da mão de obra.

(b) da deslocalização industrial.

(c) do elevado custo da mão de obra.
(d) Do comércio justo.

6. Entende-se por população ativa no setor dos serviços…
(a) a população disponível para trabalhar em atividades ligadas ao comércio e à prestação de serviços.

(b) a população inativa que desempenha funções em atividades de transformação.

(c) a população total que trabalha na agricultura.

(d) apenas a população empregada que presta serviços à população.

GRUPO IV

A Tabela I apresenta a população residente em dois municípios de Portugal, por grupo etário, em 2016.
Tabela I- População residente, por grupo etário, Alenquer e Idanha-a-Nova, 2016

	NUT II
	NUT III
	Município
	Grupos etários

	Centro
	
	
	0-14
	15-64
	65+

	
	Oeste
	Alenquer
	6812
	28310
	8090

	
	Beira Baixa
	Idanha-a-Nova
	827
	4247
	3553


Fonte: www.pordata.pt (consultado em novembro de 2017)
1. Os dados da Tabela I permitem calcular o índice de envelhecimento. A fórmula de cálculo deste indicador é…
(A) ((Pop. 0-14 anos + Pop >= 65 anos)/Pop. 15-64 anos) x 100.
(B) (Pop. >= 65 anos/Pop. 15-64 anos) x100.
(C) (Pop. 0-14 anos/Pop. 15-64 anos) x 100.

(D) (Pop. >= 65 anos/Pop. 0-14 anos) x 100.
2. Os índices de envelhecimento dos dois municípios foram, respetivamente…
(a) 118,8% e 429,6%.

(b) 26,6% e 83,7%.

(c) 24,1% e 19,5%.

(d) 52,6% e 103,1%.
3. A menor taxa de natalidade e os maiores fluxos de saída da população refletem-se num índice de envelhecimento…
(A) mais elevado.

(B) nulo.

(C) mais baixo.

(D)  superior a 1000 habitantes.
4. O município que registou o maior índice de dependência total, em 2016, foi…
(a) Idanha-a-Nova, com 26,6%.
(b) Alenquer, com 52,6%.

(c) Alenquer, com 83,7%.

(d) Idanha-a-Nova, com 103,1%.
5. O índice de dependência de total de Alenquer, em 2016, significou que…
(a) existiam 53 pessoas dependentes por cada 100 pessoas em idade ativa.

(b) em cada 100 pessoas em idade ativa existiam 119 pessoas dependentes.

(c) as pessoas dependentes por cada 100 em idade ativa eram 20.

(d) existiam 27 pessoas dependentes por cada 100 pessoas em idade ativa.

6. Em Alenquer o índice de dependência de jovens era, em 2016, mais elevado do que em Idanha-a-Nova, devido…
(a) ao maior envelhecimento demográfico.

(b) à taxa de natalidade mais elevada.
(c) ao êxodo rural.

(d) À maior taxa de mortalidade.

GRUPO V

A Figura 5 revela a taxa de mortalidade infantil, nos 28 estados membros que constituíam a UE, em 2015.
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1. Refira dois países da Europa Oriental que registavam, em 2015, uma taxa de mortalidade infantil superior à média da UE.
2. Apresente dois fatores que expliquem o valor da taxa de mortalidade infantil, em Portugal, na atualidade.
A redução na mortalidade infantil é um dos fatores com maior impacto no aumento da esperança de vida de uma população.
INE (consultado em novembro de 2017)

3. Explique a afirmação, tendo em consideração os seguintes tópicos de orientação:

· o desenvolvimento socioeconómico, a redução da mortalidade infantil e o aumento da esperança média de vida;

· as consequências socioeconómicas do aumento da esperança média de vida.

Na sua resposta, desenvolva dois aspetos para cada um dos tópicos de orientação.

 GRUPO VI
A distribuição da população portuguesa é marcada por fortes assimetrias, conforme mostra o mapa da Figura 6.
Figura 6 – Densidade populacional, NUTS III, Portugal, 2015
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1. Identifique as NUT III com mais de 480 habitantes por km2.

2. Apresente dois fatores (um natural e um humano) que justifiquem a densidade populacional no Baixo Alentejo.

3. Através da análise do mapa, refira duas características da distribuição da população em Portugal Continental, visíveis no mapa.

4. Explicite a necessidade de redução das assimetrias regionais, no território nacional, atendendo aos seguintes tópicos de orientação:

· os problemas da desigual distribuição da população;

· as medidas de atenuação desses problemas.

Na sua resposta, desenvolva dois aspetos para cada um dos tópicos de orientação.

FIM
COTAÇÕES

	Grupo
	Item

	
	Cotação (em pontos)

	I
	1. a 6.
	

	
	6 × 5 pontos
	30

	II
	1. a 6.
	

	
	6 × 5 pontos
	30

	III
	1. a 6.
	

	
	6 × 5 pontos
	30

	IV
	1. a 6.
	

	
	6 × 5 pontos
	30

	V
	1.
	2.
	3.
	

	
	10
	10
	20
	40

	VI
	1.
	2.
	3.
	

	
	10
	10
	20
	40

	TOTAL
	200


Figura 1 – Índice Sintético de Fecundidade, Portugal, 1960-2016
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Figura 3 – Evolução da taxa de atividade, Portugal, 1983-2016
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(consultado em novembro de 2017)








Figura 4 – População empregada, por setor de atividade, Portugal, 2016
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Figura 5 – Taxa de mortalidade infantil, UE, 2015





Fonte: INE (consultado em novembro de 2017)











Fonte: www.pordata.pt (consultado em novembro de 2017)
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